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EconomiadoEspírito Santo
encolheu1,1%em2013

Trata-sedopior
resultadoedaprimeira
retraçãodesde2009,
augeda crisemundial
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O Produto Interno Bruto
(PIB) do Espírito Santo – a
reuniãodetodasasriquezas
do Estado – encolheu 1,1%
noanopassado.Trata-sedo
pior resultadoedaprimeira
retração desde 2009, auge
da crise mundial, quando a
economia capixaba amar-
gouumcrescimentonegati-
vo de 4%. Os números fo-
ramdivulgadospeloInstitu-
to Jones dos SantosNeves.
No quarto trimestre do

ano passado, a economia
estadual registrouumava-
riação de -1% em relação

aomesmo período do ano
anterior.Odocumentoela-
borado pelo Instituto Jo-
nes destaca os efeitos das
fortes chuvas que caíram
sobre todooEspíritoSanto
em dezembro passado. “O
Estado sofreu com fortes
chuvas, que acabaram in-
fluenciando negativamen-
te vários setores”.
Análise feita pela insti-

tuição aponta para um de-
saquecimento generaliza-
dodaeconomia:naagricul-
tura, passando pela indús-
triaechegando inclusiveao
comércio, mola propulsora
do crescimento brasileiro
nosúltimos anos.
No agronegócio, os téc-

nicos do Instituto Jones
destacam o tombo toma-
do pela produção do café

conilon, principal cultura
doEspíritoSanto,quedes-
pencou 16,9% em2013.
Na indústria, problemas

paratodososlados.Aextra-
tiva – engloba petróleo, gás
emineração–,queapresen-
tou os melhores resultados
dos últimos anos, amargou
umaquedade1,8%.Oseg-
mento de transformação
(transforma matéria-prima
em umproduto final ou in-
termediário), que já vinha
muitomal, tomoumais um
tombo: -10,5%. Ainda na
indústria,metalurgiabásica
e alimentos e bebidas tive-
ram quedas de 29,5% e
15%, respectivamente.
O comércio, que vinha

contabilizando bons nú-
meros ano após ano, tam-
bém, sofreu em2013, com

quedade4,3%.Avendade
veículosepeçasdespencou
11,5%,nossupermercados
a queda foi de 2,3%.
Pelaprimeira vezdesde

2009oEspíritoSantocres-
ceu menos que o Brasil.
Enquanto aqui amarga-
mos retração, o país regis-
trou expansão de 2,3%.
Desdeoterceirotrimestre

de2012aeconomiacapixa-
bacrescemenosqueanacio-
nal.Omaudesempenhoes-
tadualéexplicadopelaque-
da da indústria extrativa e
pelo declínio do comércio e
das atividades demanuten-
ção e reparação.

HÁOTIMISMO
Na avaliação do presi-

dentedo InstitutoJonesdos
Santos Neves, José Edil Be-

nedito,aeconomiadoEsta-
do sofreu comas incertezas
do mercado. “Há dúvidas
sobre China, Europa, Esta-
dosUnidose tambémsobre
o Brasil. Os empreendedo-
res assumiram um papel
conservador e acabamos
tendoumano ruim”.
Emmeio a vários núme-

ros ruins, Edil conseguiu
enxergar dados positivos.
“Veja que não tivemos de-
missões, pelo contrário, fo-
ram abertosmais de20mil
postos no Estado. Se, mes-
mocomPIBemqueda,não
há demissões, é porque o
empresariado espera por
algomelhor pela frente”.
Para o presidente do Ins-

tituto Jones, esse “algome-
lhor pela frente” deve che-
gar ainda em 2014. “Em

2011, foram concluídos R$
5,8 bilhões em investimen-
tos no Estado, em 2012,
passamos dosR$ 8 bilhões,
e, em 2013, passamos dos
R$ 13 bilhões. Isso quer di-
zer que nossa base de pro-
dução está crescendo, que
teremos mais dinamismo
econômicopela frente”.
Quandofalaembaseeco-

nômica,Edilserefereàquar-
ta pelotizadora da Samarco
(inaugurada semana passa-
da),àoitavapelotizadorada
Vale(quedeveserinaugura-
da ainda este semestre), ao
Estaleiro Jurong Aracruz
(quedeve começar aoperar
este ano) e à reativação do
terceiro alto-forno da Arce-
lorMittal Tubarão (desliga-
dodesdeofinalde2012por
falta dedemanda).

INICIATIVA PRIVADA

Diniz: empresas devem
ser mais produtivas
O empresário Abilio Di-
niz, presidente do Con-
selho de Administração
da BRF, defendeu que as
empresas privadas preci-
sam investir em ganhos
de produtividade para
que o Brasil consiga ace-
lerar seu crescimento.
Diniz argumentou que
hoje não há mais espaço
para que o Brasil cresça
sem ganhos de produti-
vidade. “A mão de obra
não é mais tão barata
nem tão abundante”, co-

mentou durante sua par-
ticipação no Brazil In-
vestment Forum, evento
promovido pelo Brades-
co BBI em São Paulo. “A
necessidade de aumento
de produtividade passa
pelo governo, mas se
nossas empresas forem
mais produtivas, mais
eficientes, mais competi-
tivas e lucrativas, fare-
mos um país mais pro-
dutivo e abriremos mais
espaço no crescimento”,
declarou.

NEGOCIAÇÃO

Gerdau faz proposta por
siderúrgica francesa
A Gerdau apresentou pro-
posta preliminar, em pro-
cesso de “plano de cessão”,
para assumir as operações
da Ascometal, produtora
de aços especiais baseada
na França. Segundo o co-
municado, a proposta
compreende 41,5 milhões
de euros, além de valor
relativo aos estoques a ser
determinado após diligên-
cias. A Ascometal possui
920 mil toneladas anuais
de capacidade instalada de
aço em três unidades si-

derúrgicas, localizadas em
Hagondange, Les Dunes e
Fos-sur-Mer, atuando nos
mercados automotivo, óleo
e gás, ferrovia, agricultura
e equipamentos indus-
triais. A Ascometal teve
seu processo de recupera-
ção judicial deferido em
março de 2014, a partir de
quando se iniciou a etapa
para que interessados
apresentassem propostas
que serão valorizadas vi-
sando a continuidade das
atividades.

IBGE

Mais itens na pesquisa
de produção industrial
Os resultados da Pesquisa
Industrial Mensal/Produ-
ção Física Brasil (PIM/PF
Brasil) contarão com infor-
mações de mais produtos
já na divulgação prevista
para o mês que vem, se-
gundo nota técnica divul-
gada ontem pelo IBGE. A
pesquisa também passará
a contar com os dados de
Mato Grosso, que começa
a integrar a série histórica
a partir de 2012. A divul-
gação dos resultados de
acordo com a nova me-

todologia está prevista pa-
ra 7 de maio, com os da-
dos referentes a março e
ajuste nas informações re-
troativas a janeiro de
2012. A PIM/PF reformu-
lada terá informações para
todas as Unidades da Fe-
deração que, segundo a
Pesquisa Industrial Anual -
Empresa, respondiam por
pelo menos 1,0% do Valor
da Transformação Indus-
trial no ano de 2010. O
Espírito Santo já faz parte
das áreas pesquisadas.


